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NaUniãoEuropeia, estáestabe-
lecidaametade 55% para o»nú-
mero de alunos do Secundário

afrequentaroensinoprofissio-
nal.Alcançar esta meta é im-

portante porque assim se ga-
rante a existênciadeumagama
de cursos,profissionais e cien-
tífico-humanísticos,que res-

ponde melhor àdiversidade de

expectativas dos jovens, que
hoje cumprem a escolaridade

obrigatória até aos 18 anos.

Os resultados de vários estu-
dos revelam que, em Portugal,
são cerca de 40%, um pouco
mais de 110 mil, os jovens que
escolheram os cursosprofissio-
nais no secundário.Ainda não

atingimos ameta europeia,mas

o progresso émuito relevante.
Há cerca de 20 anos, o ensino

profissionalera residual. Mui-

tos jovens que pretendiam se-

guir essavia de ensino não ti-
nham ofertade cursos profis-
sionaisnasescolas públicas.
e verdadequeexiste aindaum

estigma sobre o ensino profis-
sional, considerado POI alguns
como uma segunda escolha

destinada a alunos sem recur-

soseconómicosou quenãogos-
tamde estudar. Porém,hámui-
tos bons exemplos de cursos

profissionaisatrativos, comele-
vados níveis de sucesso escolar
ede empregabilidade, em áreas

tecnológicas, artísticas e de

prestação de serviços. Hámui-
tosbons exemplos de jovens
que encontraram nos cursos

profissionais o seu espaço de

realização escolar, pessoal e

profissional.
Paraultrapassaro estigmaque
aindaexiste, é necessárioconti-
nuar aapostar em duas frentes.

Em primeiro lugar, garantindo
aqualidade e relevânciadoscur-

sosprofissionais, sobretudonas

escolas públicas. Exigência ônos

cursos que se oferecem, ônos es-

paços em que são ministrados,

noequipamentore nosprofesso-
resmobilizados para o ensino,
com asentidadesemque se rea-
lizam os estágios e com as pro-
vas deaptidãoprofissional.
Em segundo lugar,continuar
a melhorarosmecanismos que
permitem oprosseguimentode
estudos no Ensino Superior,
seja ônos politécnicos ou nas
universidades. Hoje sabemos

que os empregosdo futurovão

exigir, pelo menos, onível mé-
dio de qualificação. Os jovens

que frequentamouescolhem o
ensino profissional hoje, mes-
mo que atraídos ôno imediato

pelo mercado de trabalho, de-
vem saber que têm possibilida-
des decontinuar a estudar ôno

Ensino Superior, se e quando o
decidam fazer. O mercado de

trabalho, mais tarde ou mais ce-

do, vai exigir-lhes atualização
das suasqualificações.As insti-

tuições de Ensino Superior de-

vem, pois,proporcionar opOI-
tunidades de prosseguimento
deestudose formação aos estu-

dantes que escolheram a via

profissional.

Hámuitos bons exemplos de jovens que
encontraram ônos cursos profissionais o
seu espaço de realização escolar, pessoal
e profissional.


